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e.pereira CVenâncio 
VENERANDO BISPO AUXILIAR DE LEIRIA 

A Sanla Sé acaba de elevar 
e) dignidade episcopal o Rev.nw 
Sen/1or Cónego JOÃ O PE. 
RElRA VENÂNCIO. nomean­
do-o Bispo Titular de Eureia do 
Epiro e Auxiliar de Sua Exce· 
fonc:ia Reverendlssima o Senhor 
D. JOSÉ ALVES CORREIA 
DA SILVA. 

Está pois em festa toda a 
Diocese de Leiria ao ver cha· 
mado à plenitude do sa cerclócio 
o seu Prõ-\figário Geral. 

Noscido cm Monte Redondo. 
após os primeiros estudos no Se­
minário de Leiria, frequentou a 
Universidade Gregoriana, tendo-se 
formado em Filosofia e Teologia. 
com ele\adas dassiHcações. 

Regressando a Leiria, exerce 
a sua actívidade como Prefeito e 
Professor no Seminário diocesano 
de que vem a $er nomeado Vice­
.Reitor. cnsinondo Dogmática Es­
peciol. G rego, Canto Gregoriano 
e Solfejo. 

foi nomeado Cónego em 1943, 
ao SN criado o Capitulo da D iocese. 

De hn anos é Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Leiria, tendo sido escolhido em 
1953 pela Santa Sé para ser Visi­
tador Apostólico de parte dos 
seminários diocesanos da Mehó­
pole e Ilha~ Adjacentes. 

I~ de renlçar a acção de Sua 
E:-.cekncia Reverendfssima no 
C'O mpo de música sacra. a par do 
brilho e dcdicaçCío com que tem 
desempenhado várias funções 
como : Assistente da Acção Cató­
lica, Examinador Sinodal. Presi­
dente Diocesano da Acção ;>.lissio­
nária do Clero, da Propagação da 

Ft> e Postulodor no processo pr<'­
paral6rio de bC'olificação de Fran 
cisco e Jacinta. 

Durante largos anos colaborou 
no semanrmo diocesano <A VOZ 
DO D0:'-11:'\CO> havendo publi-

cudo cm volume a nol<ível oraçfio 
de S11piênC"io sobre D. Frei Gas 
par C'ns.i l. 

Sua Excel<'ncia Reverendíssima 
goza a maior simpatia. considera­

(Conl. na pág. 2) 

CON S IGA U M ASSINANTE PARA 
~ 

DEPOIMENTOS 
Assim se exprime Sua Ex­

celência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro sobre <Fátima-Altar 
do Mundo>. 

<Acabo de receber o espó­
cirne de Fátima - Altar do 
Mundo> que a Literatura. 
Religiosa Portuguesa fica de­
vendo à iniciativa e compe· 
Mncia dessa Casa Editora. 
Tão valiosa publiooçõo não 
pode deixar de merec<'r os 
louvores e reconhecimento ele 
todos os que se interessam 
pelo divino esplendor dos 
acontecimentos de Fátima. 

(A Obra) já não é desco­
nliecida. dos nossos meios 
diocesanos ... O órgão oficial 
da d i o c e s e <0 Correio do 
Vouga> já a tem anunciado. 

Não deixarei no entanto 
de, sempre que para isso se 
ofereça ensejo oportuno, a 
recomendar a.os nossos pá­
rocos e /i.éis>. 

Referindo-se já aos primei· 
ros fascículos. Sua E.'tcelên­
cia Reverendíssima comenta : 

<Tudo nessa O bra é arte : 
a literatura e arte, de um 
modo especial a. tema. devo ­
çllo a. Nossa Sen/1ora de 
Fátima. 

Faço meus os votos do 
Ex.mo Prelado de Leiria. Que 
a Virgem Santíssima oos prO· 
teja e recompense por Ido 
magnifico empreendimento>. 

1
' f A T 1 M A - A 1 TA R DO MUNDO'' 

EDIÇ ÃO M ONU ME NTA L ILUSTRAD A 
Grande valor literário! Grande valor artístico! Grande valor religioso ! 
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Bispo Auxiliar de Leiria 
(Cont. da pág. 1) tóhca e gloriosamente vem gover­

nando o Diocese de Leiria. 
romo entre os leigos. pelas sul\s 
brilhantes virtudes intelectuais e 
bondade. 

Por isso recebeu toda a Dio­
cese com o mais vivo regosijo a 
noticia da nomeação de Sua Exce 
foncia Reverendlssímo . 

Agoro no sagrado múnus de 
Pastor vai Sua Excelenciu Reve­
rendlssimu auxiliar a míssúo do 
~enhor O. JOSÉ ALVES COR 
REIA DA SILVA. que t<io apos-

* 
A OC lDE N TAL EDI­

TORA. e com ela todos os assi ­
nantes de <FÁTIMA - ALTAR 
DO M U N D Ú >, re jubilam 
muito rordeolrnente pela nomea­
ção de S uo Excefoncia Reveren­
díssimo. e pedem licença para 
apresentar ns suas fe licitações 
muito respeitosas, ao mesmo 
tempo que pedem a Deus as 
mel110res bênçãos e graças para 
o seu nouo múnus episcopal. 

.HONRA AO MÉRITO 

Na Escola Comercial Oli­
veira '.'vtartins estão inscritos 
no Curso de Aperfeiçoamento 
Geral de Comércio os seguin­
tes empregados da nossa Secção 
de Expedição : Francisco F er­
nando Rodrigues Pereira. Jas­
mim Jofio Aguiar da Silva. 
Artur Mário Mesquita Ramos 
e José Ferreira de Castro no 
1.0 ano: Joaquim dos Santos 
Cunha e Delfim Esteves Soa­
res no '2.0 e Mário Gàndara 
de Castro no 4.0 • 

Sente a maior satisfação a 
OCIDENTAL EDITORA em pu­
hlicar esla nollcia, por ver 
c-oroados os seus esforços no 
sentido de, pelos meios de que 
dispõe. não só com o pão do 
corpo, habilitar rapazes para 

SICAL 

que no futuro possam mais 
apetrechados vencer as dificul 
dades várias da vida. 

Sente a maior satisfação. ao 
mesmo tempo que. dando-lhes 
todo o apoio. não deixa per­
der todo o motivo que possa 
ser de estimulo a cada um. 

Por isso com o maior goslo 
se publicam as notas de pas­
sagem dos que, no passado 
ano escolar. liveram exames : 

Mário Gandara de Castro 
passou para o 4.0 ano com a 
média de 11 valores. Joaquim 
dos Santos Cunha para o 2. 0 

com 1 O. O elllm Esteves Soa 
res. um dos alunos mais bri­
lhantes da Escola Oliveira 
Martins. também para o ~2.0 

com 15 \'alores. 

COLÉGIO 
PORTUENSE 
Para Educação de Rapazes 

ENSINO PRIMÁRIO E LICEAL 
(1.o, 2.o e 3.o Ciclos) 

NOVA DIRECÇÃO 

Ü melhor café Rua de Santa Catarina. 1500 

P 
Tele!. 40894 

I 
. de D. Filipa de Lencastre, 29 p O R T 

0 PORTO __.......,_ 

/ 

SUPLICA 
Junto do teu altar, Virgem piedosa! 
Venho prostrar-me, sufocada em pranto: 
- A vida é uma escalada tormentosa .. . 
Assalta-nos a mágoa, a cada canto ! 

E eu sinto-me tao só, Mãe carinhosa! 
E tão cansada, já, de sofrer tanto, 
Que temo ir na voragem caudalosa 
- Morrer num mar de tédio e desencanto! 

Acode, Virgem Mãe à pecadora! 
Escuta impenitente a sonhadora! 
Que esfolha rosas sobre lodaçaís ... 

Mata a sua loucura, o seu ardor, 
E guia M iJ.e divina! o seu amor 
Na pura concepçao dos Teus ideais! 

Alice Azevedo Constant 

O Amo r do Próximo 
(Continuaçlfo da pág. 4) 

As 60 moradius comemoram 
os 60 a nos de actividade da l .ito­
grofiu !acional e o significado 
social. humano e cristão desta 
obrn foi bem evidenciado pelas 
entidades que assistiram à cerimó­
nia : O Senhor Governador Civil 
do Distrito. D r. Domingos ílraga 
da Cruz, Sua Ex.ª Rev.ma o 
Bispo do Porto. Senhor Dom An­
tónio Ferreira Gomes. o Senhor 
General Cotta de Morais. etc. 

Nós apenas queremos chamar 
a atenção geral para este proce­
der que é o rigoroso Amor do 
Próximo cumprido escrupulosa­
mente. uma bençdo do Céu des-

,. ... ~"'~'~Nhool/TOal•T~~L.•• 
··:::::«.:~ "•·::~··· 

<"ida sobre quem trabalha. E tam 
bém u sementeira de maiore• 
beneficios para todos. pois desta 
grande satisfação nasce indubità 
velmente um maior carinho pelo 
serviço e N ossa Senhora, a Pa­
droeira. a Auxiliadora. n11o deixará 
de proteger quem assim cumpre à 
risca os seus deveres para com os 
auxiliares embora os mais modestos. 

Tinhu dito Jesus: Jou-uos um 
nouo mandamento, que uos ameis 
uns aos outros como eu uos amo. 
Cumprem-se os mandamentos. Que 
Nossa Senhora. a Mensageira dul· 
cf,simn de <Fátima -Altar do 
Mundo>. proteja quem ussim os 
cumpre com alegria e cordura. 

Nova concepçô'o artística de 
Prata do 1.0 titulo realizada 

pela MARCA 

TOPAZIO 
PROCURE NAS OURIVESARIAS 
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A O NDE CHEGA CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
, 

~átima-o4ltar do Cf11.undo 
de "FA'I'IMA-ALTAR DO MUNDO" 

Fascículo, cada (pagamento mensal) . . . 20$00 
Pagamento anual adiantado, 12 fascículos . 200$00 

O Ex. mo Senhor João Modes­
to, de Cabo Verde, escreve-nos: 

cNo desejo de ser útil, indico 
para novo assinante a Ex.m• S~­
nhora D. Maria de Lourdes de 
Oliveira A1lmada - Cabo Verde». 

* 
O Ex.mo Senhor Jack Peixoto, 

América do Norte, responde-nos: 
•Embora os meus afazeres me 

absorvam quase todo o tempo de 
que posso dispor, e não me per­
mitam dedicar à Causa como ela 
merece, iprometo como iportuguês 
e como católico, ,fazer todo o pos­
sível.> 

* 
Miss Maria Aurora Sylvia, 

também da América do Norte, in­
forma•nos: 

«É com humildade que aceito 
a honra e a !Confiança que me 
fazem pedindo que eu tome a De· 
legação da -grandiosa Obra «Fá­
tima-~ltar do Mundo», Delegação 
que ·aceito.> 

* 
Duma carta do Ex. mo Senhor 

Prof. Fram Muller, Bélgica, tra· 
duzimos os passos seguintes: 

cTodo o Jivro «Fátima-Altar do 
Mundo> formar'á uma Obra de 
arte espiendorosa que glorificará 
magnificamente Nossa Senhora de 
Fátima. As minhas felicitações 
muito efusivas.> 

Wf ito grafia 

~acional 
1J3Llr t11 

IMPRESSOS ttM TODOS 0$ Oi:Nl!ROS 

* 
Da América do Norte, o Rev. mo 

Padre Joseph Cace'lla escreve: 
«Acabo de receber os fascículos 

de «Fátima-Altar do Mundo». 
É uma ideia magnífica e que 

merece bem o apoio de todos. Da 
minha parte farei o que puder e 
contem comigo». 

* 
Da Bt?lgica, o Ex. mo Senhor 

]. Le,anerts: 
«Ser-me-ia muito agradável pro­

pagar a Obra cfátima-Altar do 
Mundo> pedindo o obséquio de 
me enviar vários fascículos.» 

IMPORTANTE: Os novos assinantes. qualquer que seja a data 
em que desejem assinar a nossa Obra, poderão receber e pagar um fas­
cículo só por mês. 

Queira preencher, recortar e enviar 
' A OCIDENTAL EDITORA 

Rua Duque de Loulé, 35 - PORTO 

(Assinatura legível) 

Nome .......... ........................................................ .................. . 

Morada ............................. ........................ ......................................... . 

Localidade ......................................................................................... . 
Dese;a assinar <FÁTIMA-ALTAR DO MUNDO> na 

modalidade ele pagamento ............... .............................................. . 

i111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!m!H!;1m11r.111amm11mmm1111111m11111;111m1!!'l!m1111:;i11111111nr.r 

NOVOS ASSINANTES 
OllNTILMENTll ENVIADOS POR OUTROS NOSSOS ASSINANTES 

Fernando de Barros Vieira Ra­
mos; 

Dr. Fernando Brau1io de Castro 
Neves ; 

F ranásco Figueira Sa'lgueiro; 
Eng. ° Fernando Mendonça Ri­

beiro; 
D. Francisca Leite de Ca'stro 

Hrito; 
Dr. Fran'ci5'co Casal Ribeiro; 
Fnn'cisco Costa Silvério; 
Dr. Francisco J<>'sé G uerra; 
Eng.• Francisco Sá A. Figuei­

roa Rego; 
Grémio dos Armadores de N av.ios 

de Pesca de Baca•lhau; 
D r. H ermilo Branco Rama:lhete; 
Eng.º João Frederico de Sousa; 
Dr. João G. de Mattos Chaves; 

João Nunes Bapti.;ta; 
João P. Soares Vaz de Castro -

Digno Oficial do Exército; , 
Dr. Joaquim de Sea'h~a Lopes; 
José da Cruz Júnior; 
D r. José Eduardo de Castro e 

Costa; 
José Maria A1lmeida Pinto; 
José Mar·ia d'OJi.veira Ferreira; 
En·g. 0 José Piirto de Paiva; 
D r. José Seabra Lacerda; 1 
Junta da Freguesia do Lumiar; 
Junta N aciona•! do Vinho ; 
D. Leopoldina d'Almeida ; 
D. Lídia Gabriela Vasconcelos; 
Liga dos Aljigos dos Hospitais; 
D. Lucinda Vi~ail Rodrigues; 
Dr. Luís Filipe Mimoso Ruiz; 
Luís Filipe Salazar Anlunes; 

S~OLCRIS Cruz, Sonsa & Barbosa, Lda. · 
••. É UM ESTORE 

PAP EIS NACIONAIS RUA JOSÉ FALCÃO, 61 
E ESTRANGEIROS 

TELEF.: 25150, 25151, 60112 
R. de~Sto. António, 165-PORTO TELEG. SOLCRIS- PORTO 

Luís José Cordeiro de Oliveira; 
D . Madalena Maria de Jesus Si­

mõe.>; 
Dr. Manuel Correia de Lacerda; 
Dr. Manuel H enriques Gonçal-

ves; 

Eng. 0 Manuel Sieuve A fonso; 
Manuel Soeiro Possdllo; 
D . Maria Amá<lia Morais Mar-

ques (Mariárfia- ES'cr.itora) ; 
D. Maria Brito Freire; 
D. Maria C. Couto dos Santos; 
D. Ma·ria Isabel da Rosa Ailver-

naz; 
D. Maria José Álvares Costa e 

Oliveira; 
D. Maria José San'tos; , 

Contínua no n.o seguinte 

LIVRARIA 

T! VARES MARTINS 

UMA CASA QUE PODERÁ' 
NÃO TER TODOS OS LIVROS 
MÀS QUE TEM SEMPRE 
OS MELHORES LIVROS. 

Rua dos Clérigos, 12 

Telef. 23459 

PORTO 



o A m 
Não se limitou Jesus Cristo a 

confirmar os preceitos do Lei An­
tiga. Expressomente declorou aos 
Ü isdpulos e aos CristGos dos tem­
pos vindouros: mandatum novum 
do vobis. Esse mandomento novo 
era o Amor do Próximo. a slntese 
e o slmbolo de toda a Caridade. 
a verdodeira forma de provar, câ 
na Terra. o Amor de Deus. se­
guindo de alguma sorte o exemplo 
do próprio Jesus que pelos ho 
mens deu a ,-ido e sacrificou n 
Sua nnturem humana. 

A espiritualidade tem neste 
campo umtt das suas expressões de 
mais larga projecçtlo e não nos 
faltam exemplos de que o praticar 
o Amor do Próximo. se acarreta 
por ve:-:es responsabihdodes, ni.lo 
deixa de suscitar tnmbém a justo 
cornpensaçGo pelo esf'orço dispen­
dido. Nao é o lucro material que 
pode obter-se quando a Fé cons­
titui o móbil da nossa acção. Es­
palhar os ver da de s reveladas, 
difundir o mais posslvel. por meios 
humanos. sucessos que transcedem 
a simples humanidade. eis urna 
tarefa naturalmente isenta de am­
bições e porventura sujeita a sa­
criÍlcios. Todavia. quando a inten­
ção é pura e o objeclivo altrulsto. 
os perigos são compensados por 
au.,,.llios inesperados e firmes dedi­
cações. 

T nl é o que sucede com s 
edição de <Fâtima - A ltar do 
:-.lundo> . Obra de grande folego 
e responsobihdade. exigiu e conti 
nua a exigir pesados sacriÍlcios. 

E' porém a propagaçúo da Fé 

o r d o 
que lhe está na base e a sua 
publicação nada mais é e nada 
mais representa além duma home­
nagem sincero e comovida il San­
lfssima Virgem que escolheu Por­
tugal e trl!s pobres porlugucsinhos 
para em•iar aos homens a Sua 
Mensagem de penitência. nmor e 
salvação. Por isso. apesar dos en­
cargos enormes. não Wm faltado 
aos reali7.lldores da Obru prestimo­
sos auxilias alheios. Sem esses 
au.xlhos generosos e amigos não 
teria sido posslvel ir por diante. 

A lgum dia virão a público os 
nomes desses cireneus generosos 
a qul'm devemos amparo e cora­
gem para proseguir. :Vins as rircuns­
tàncias de momento focilitnm-nos 
o dever de manifestarmos um du­
plo agradecimento a urna Cosa e 
a um Amigo. Trato-se da Litogra­
fia Nacional e do seu devotado. 
inteligente e esclarecido D1rector. 
António Russell Je Sousa. Este 
homem sem vaidades e de fi no 
trato. continuando a obra iniciada 
por seu Pai. o comendador Antó­
nio de Sousa. não restringe as 
suas vistas apenas ao lucro e às 
coisas deste mundo. lls suas pró­
prias coisas. Ao contrário. apare­
ce-nos como verdaclP.iro exemplo 
de bem-fazer e de realizodor do 
Amor ao próximo. A este esplrito 
Je Artista deve <Fátima- A ltar do 
Mundo> verdadeira colaboração. 
verdadeiro nuxlho sob o duplo 
opecto artfslico e material. Aqui 
lhe manifestamos o nosso reconhe­
cimento e lhe tributamos os nos­
sus homenagens numa hora de 

S . Ex.• R everemlruirna o Sn r. Bispo do Porio. benze uma por uma u p rimeiras 
15 c• •• • do Bairro da l ttogrofia N acionol. E m primei ro plano o Ex.mo Snr. Go­
vernodor Civil do P orto e os letruncto1 do primeiro chefe daquela firma 
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As Antas. no melo de um pinl.al. Ílc:am situadu a• casas do Bairro da Utoi:rafia 
Nnçlonnl. inaugurado no dia 3 de O utubro. em comemoração 

dos 60 anos de existência desta firma 

festa e ampla alegria psra a sua 
Casa e para n sua capacidade de 
perceber a acuidade de muitos pro­
blemas a que muito bem podia 
eximir-se. A Litografia Nacional. 
sob a chefia corojosa de António 
Russell de Sousa. acaba de dar ao 
Pais um raro exemplo de compre 
ensao d o A m o r do Próximo. 
Acaba de construir um bairro para 
os seus colaboradores morarem. 
formado por 60 moradias. 15 das 
quais já distribuidas. Devemos di­
:-:cr em abono dn verdade que a 
iniciativa da l .itograÍia Nncionol 
n!lo é novo naq11elo Casa e núo 
r!'presenta mais que a continuac;6o 
duma obra que vem jú de 1930 
e se mostra no bairro-jardim C'Ons­
truido na Rua do Cons\ituição 
pela mesmo prestigiosa Emprcsn. 
Srio 5 casas poslns no serviço dos 
colaboradores da Litografia Nacio­
nol numa zonn que é hoje das 
melhores do cidade. 

Quisemos ouvir do sr. Hussel 
de Sousa algumos palavras sobre 
esta cristianlssima iniciativa de pro­
porcionar moradm decente a oces 
slvel a quem trnbalha . Prontifi­
cou se o grande industrial n satis­
fazer o nosso desejo e disse nos : 

- As dificuldades de habita 
çlio dos nossos operários sé'!o gran­
des. como os de toda a gente que 
vive do seu sal:'lrio. f\ gerênci.1 da 
Litografia pensou cm construir um 
bairro em continuação de igual 
iniciati\·a mais antiga. 

- O bairro da Constituiçfio ... 
- Exactamcnte. 
- Se bem o pensou. c-laro ... 

- Adquirimos l e r r e n o nas 
Antas e metemos ombros à tarefo. 
O resultado está il ' 'ista. Recente 
menle foram já entregues algumas 
casas nos nossos operários. 

- A que crit«rio obedeceu a 
distribuição? 

- Na Constituição. entrega 
ram-se os casas a quem melhor as 
merecin. Agora seguiu-se um ca 
minho a 1 g o diferente. Entrego 
ram-se e continuarão o entregar se 
a quem mais necessidade tenha 
delas. Das distribuídas. alguma~ 
couberam mesmo o pessoal muito 
recente có em casa. 

Fic(1111os satisfeitos com a 1.'X 

phcaç.io e demo nos ao trabalho 
de visitar o novo bairro. E' foc 
mado por três ruus principais. 
tendo a Ex.m• Crimorn do Porto 
atribuído à mnis importante o 
nome de Inácio r\lberto de Sousa. 
sócio fundador do Litografia :\s 
outrns duas reccbernm o nome de 
personalidades cm <'vidência nos 
Artes Litográficos. Dos 60 casas 
foram já entregues aos seus mora 
dorl.'s. prontas. 1 3 Est4o a ser 
conslruiclas outras 15. As mora 
dins s<lo de um só pavimento com 
umn sola comum. dois quartos. 
cozinha. quarto de banho. e uma 
pequena di~pensa. para as de tipo 
t\. Para famdias mais numerosas. 
estabeleceu·se um modelo B com 
mais um quarto e de salas mais 
amplos. A renda obedece ao mon­
tnnte do salário a l 1 º/o que inclui 
um seguro de vida para a \'i(lva 
no mlnimo de 10.000$00. 

(Continun n.a página 
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